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Introdução: O câncer cervical está entre os mais incidentes no sexo feminino, ocupando o 
segundo lugar mundial. Objetivo: Objetivou-se descrever as características sócio-
demográficas de usuárias que não realiza periodicamente o exame Papanicolaou em um 
serviço de atenção primária. Descrição metodológica: Estudo descritivo, de natureza 
quantitativa, realizado na Estratégia Saúde da Família Caio Prado no município de Itapiúna-
CE, com 83 usuárias, por meio de entrevista semi-estruturada. Resultados: Prevaleceu entre 
as usuárias do estudo a faixa etária de 25 a 59 anos com 67 (80,72%), 63 (75,9%) referiram 
casadas ou união estável. A maioria 69 (83,13%) declarou ter religião católica, 45 (54,22%) 
possuíam na agricultura a principal fonte de renda familiar e 49 (59,04%) menos de um 
salário mínimo. Em relação às barreiras relatadas em realizar o exame preventivo, 72 (86, 
75%), não conhecem a finalidade do exame de prevenção Papanicolaou e 25 (30,12%) não 
souberam responder o que era o câncer de colo uterino e 53(63,8%) mulheres afirmaram não 
conhecer o intervalo de sua realização. Em relação à importância dada para o exame 
preventivo, 46 (55,42%) relataram não cumprir a periodicidade por não achar necessário a 
realização deste exame e 35 (42,16%) responderam não terem sido informadas quanto o 
recebimento do resultado e diagnóstico. Conclusão: Percebe-se que as mulheres entrevistadas 
não cumprem a periodicidade do exame ginecológico, por diversos motivos entre os quais se 
destacam o desconhecimento do objetivo e da periodicidade do Papanicoloau, além de 
encontrarem dificuldades como falta de vagas e sobrecargas do cotidiano. 
Contribuições/implicações para a Enfermagem: Vale ressaltar, a realização de projetos 
educativos direcionados quanto às práticas preventivas contra ao câncer de colo uterino 
discutindo a importância e periodicidade do exame do Papanicolaou. Neste contexto, deve-se 
ampliar a qualificação do Enfermeiro na sua formação acadêmica direcionada à educação em 
saúde e a prevenção.  
 
 
Palavras-chave: Enfermagem; Saúde da Mulher; Esfregaço vaginal. 
 
  
 
 


